
Ocafé sempre foipretextopara
umaconversaamiga.Mas, para
alguns, eledeveseroassunto
principaldodiaadia. Seguindo
essa linhade raciocínio, a revista
Espressoestáhádezanosno
mercado.Éaúnicapublicaçãono
Paísdirecionadaaopúblico
consumidorerepresentaum
reflexodesseprimornoconsumo
dabebida. “Quandoagente
começouarevistanãohavia
tantasopçõesde reportagens.Era
maisoconceitodocafé
tradicional,masnãohavia esse
cafédequalidadeque falamos
hoje”, explicaaeditora
responsável,MarianaProença.
Paraa jornalista, estar sempre
antenadacomotemaéuma
tarefadeprazer.Passouboa
parteda infância emSantos, onde
se tornou frequentadoradaBolsa
doCafée criouosprimeiros laços
de intimidadecomabebida.
Arevistaacompanhoudepertoa
evoluçãodoconsumobrasileiroe
refleteessa realidade. “Amaior
mudançaemdezanos foi a
chegadadessesnovospreparos
dentrodascasasdaspessoas.
Ninguémtinhaacessoaumcafé
bomemcasa”, conclui.

Écomumencontrarasduasformasgrafadase,então,surgiradúvida:qual
éacorreta?Apalavra‘espresso’,com‘s’,nadamaiséqueaformaitaliana
deexpresso–portanto,nãoexistenaLínguaPortuguesa.Jáapalavra
‘expresso’,porsuavez,éorigináriadolatimexpressus,quesignifica,entre
outrascoisas,‘apertarcomforça,espremer’.Emportuguês,esseverbo
latinooriginouexprimir,espremere,também,expressar.

DÉBORAPEDROSO

DAREDAÇÃO

É fimde tarde naCafeteria doMuseu doCafé. Cinco jovens,
com idadesentre 18a22anos, estãoacomodados ao redorde
umamesa. À frente de cada um, uma xícara ou copo contém
algunsmililitros de prazer em estado líquido. E os sabores do
êxtase são variados: vão desde o milk shake ao tradicional
expresso.
Na verdade, esse prazer é umconvite ao bate-papo. E a cena, o

fiel retrato da atualidade. Afinal, o café se reinventou e trouxe
parasiumnovopúblico,cujamarcaéa juventude.
“O café sempre foi considerado bebida do trabalho, consumida

para dar energia, em que a qualidade não era omais importante”,
explicaoempresáriodoramo,EduardoCarvalhaes.
Mas parece que essa imagem do café ficou definitivamente no

passado. A grande virada para chegar ao atual status de bebida
gourmet começouháduasdécadas, comosurgimento, noexterior,
decafeteriassofisticadas–entreelasaamericanaStarbucks.
Essenichoincentivouaindamaisaproduçãodegrãosdequalida-

deeoBrasil, atéentãoconhecidoapenascomoomaiorexportador,
tambémentrounessarotaseleta.

Uma pequena alteração na forma como o fruto é colhido e
beneficiado trouxe o que se chamou de Cereja Descascada – o
grãocolhidobemmaduroseassemelhaaofruto.Afórmu-
la fez sucesso com uma empresa italiana, que virou cliente
assídua. Logo depois, a venda se expandiu para outras
partesdomundo.

Não bastasse o boom das cafeterias, empresas levam
para a casa do consumidor o conceito do café de
qualidade. Surgem as máquinas sofisticadas, nas
quais o pó para o preparo vem em sachês ou cápsu-
las. Essa modalidade rapidamente se tornou um
fenômenodevendas.

“Donos de lojas de presentes na Capital dizem
quenãoháumalistadecasamentosemmáqui-

nadecaféexpresso”,afirmaCarvalhaes.
Estimativa da Associação Brasileira

da Indústria do Café (Abic) aponta atualmente 850 mil
máquinasdomésticas–eaexpectativaédemaiscrescimento.

JOVENS
Se a juventude é a nova cara do café, foi com os adultos que eles
conheceram a bebida. E falando nisso, o primeiro café vira um
rosário de lembranças às pessoas. Para muitos, a primeira expe-
riência com o ‘ouro verde’ vem de casa. Foi assim com os
estudantes Alex Virgínio e Artur Rodrigues, que seguiram o
exemploda família. “Desde criança, sempre tomei café puropara
acordar”, recordaAlex.
Já Artur virou um amante da bebida a partir dos 14 anos,

inspirado na mãe. “Tenhomais energia para a prática de espor-
tes,alémdeváriosoutrosbenefícios”,aponta.
Porém, justamente a associação do café ao mundo adulto

afastou Thereza Esparrachiari das xícaras por muitos anos.
“Para mim, leite era para criança, café para adulto”. Mas o
tempo passou e ela se rendeu ao sabor. Tanto que bebia um
cappucinoenquantoconversavacomaReportagem.
Os amigos se uniram como anfitriões para apresentar a

CafeteriadoMuseudoCafé aduas jovensdeTaiwan.Após
passarumperíodode11mesesdeintercâmbioemRecife,
SophieWu, de 19 anos eLilianWu, de 18 anos, vieram
passarumperíodoemSantos.
“Quando não conhecia pessoalmente o Bra-

sil, só sabia do café”, diz Sophie. Já Lilian foi
apresentada à bebida ainda na sua pátria,
mas por um brasileiro. “Uma delícia”, opi-
nou sobre a degustaçãona cafeteria
domuseu.
“Éumabebidadeaproximaçãoeamiza-

de. Não se fala vamos tomar um chá,
mas sim um café”, analisa Eduar-
do Carvalhaes, que é sócio de
umacorretoraeexpor-
tadorado
produto.

“Tenhomais energiaparaa
práticadeesportes, alémde
váriosoutrosbenefícios”

ArturRodrigues

Denadaadiantaumcaféde
qualidadesemapresençadele:o
barista.Nessaprofissão,a
juventudedeixaasmarcasda
criatividadeeda inovação.Na
CafeteriadoMuseudoCafé, eles
sãoamaioria.WiclafysDuarte
Martins trabalhanoramohá
quasedoisanos.Foi convidado
porumamigo,que conheciaa
experiênciaanteriordele como
barman.Fez cursos, ehoje, aos23
anos,não temdúvidadequeestá
nocaminhocerto. “Aprofissão
estácrescendobastantenoBrasil
enomundo,porqueaspessoas
estãoexigindoocaféde
qualidade”, conclui.Detrásdo
balcão, eleobservaos visitantes.
Muitos são jovens,mas também
há idososeopúblico fidelizadode
funcionáriosque trabalhamno
CentrodeSantos.Nocardápio
comdezenasdeopçõesda
bebida,asmais requisitadasno
invernosãoaquelascom licorou
whisky, comooRoyalleeo
Irlandês, respectivamente.O
segredoparaagradara todos,
Wiclafysgarante estarno
coração.“Nãoésomenteum
trabalho,mas simoamorquea
gente tempelaprofissão”.

Umdospaísesondeoconsumodabebidamais cresce, oBrasil chegou
pertodamarcade20milhõesdesacasproduzidas, segundoaABIC.A
quantidadecorrespondeaoperíododemaiode2011aabril de2012.O
númerodeixaoBrasil apenasatrásdosEstadosUnidos,que liderama
lista.Oconsumoper capitaemterrasbrasileiras continuasendoum
dosmaiselevados,mesmoquandocomparadoaospaíseseuropeus.Os
campeõesdeconsumosãoaFinlândia,aNoruegaeaDinamarca, com
aproximadamente13quilosporhabitanteaoano.Cadabrasileiro
registraamarcade6,18kgdecaféemgrãocruou4,94kgdecafé
torrado, representandoquase83 litrosporano.

Obarista

“Desdecriança,
sempretomei cafépuro
paraacordar”

AlexVirgínio

“Paramim, leite
eraparacriança,
caféparaadulto”

TherezaEsparrachiari

“Ocafé sempre foi
consideradobebidado
trabalho,paradarenergia, em
queaqualidadenãoeraomais
importante”

EduardoCarvalhaes

Onovoelixir
da juventude
Ocafémudaa sua cara, agreganovos sabores

e conquista opúblico jovem

Ondesebebe

Virourevista

‘Expresso’ou ‘Espresso’?
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